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Constituinte terá novos biomcos 
Derrota dia 15 nao tira de 12 senadores direito de fazer nova Carta 

Palmeira: prestígio do Chiarelli perderá mais Lucena:vagadeMestrinho 

Eleitos vão legislar apertados 

A 

ERNESTO MAGALHÃES 
Da Anda 

A três meses da insta­
lação da Assem­
ble ia Nacional 

Constituinte os atuais 
parlamentares e os futu­
ros constituintes não sa­
bem onde ela vai funcio­
nar. Isto porque, o projeto 
do arquiteto Oscar Nie-
meyer, apresentado e de­
fendido pelo presidente 
nacional do PMDB e da 
Câmara dos Deputados, 
Ulysses Guimarães, não 
vingou frente às críticas 
da oposição liderada pelo 
deputado Amaral Netto 
(PDS-RJ), que conside­
rou absurda qualquer mo­
dificação nas instalações 

do plenário para abrigar 
os constituintes. 

Faltam lugares para 
eles desenvolverem suas 
atividades no plenário da 
Câmara, onde, segundo 
emenda constitucional 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, deverá funcio­
nar, a partir de Io de feve­
reiro de 1987, a Assem­
bleia Constituinte. Nem 
mesmo o painel eletrôni-
co foi adaptado às neces­
sidades do novo corpo de 
parlamentares que se 
reunirão para elaborar a 
nova Constituição. 

A falta de infra-

estrutura para os traba­
lhos de senadores e depu­
tados constituintes será o 
primeiro problema a ser 
equacionado pelos mem­
bros do Congresso Nacio­
nal. Mesmo a opção de 
reuniões constituintes no 
auditório Petrônio Portei-
la, no Senado, exigirá que 
se faça uma alteração no 
texto da emenda que de­
termina que a Constituin­
te deve funcionar no ple­
nário da Câmara dos De­
putados. Mas o local não 
possui espaço suficiente 
para abrigar os senado­
res e deputados consti­
tuintes 
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JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

Como poderão integrar a 
Assembleia Constituinte 12 
senadores eleitos em 82, 
com mandato atè 90, se fo­
rem derrotados no pleito 
majoritário de governa­
dor? Essa questão ética 
preocupa lideres do Con­
gresso, que temem uma sé­
rie de incidentes entre os 
parlamentares eleitos para 
a Constituinte e os senado­
res de 82, já chamados de 
"Novos biônicos". 

Além desses 12 senado­
res está sendo questionado 
o posicionamento de 11 ou­
tros, também eleitos em 82, 
mas que preferiram, por 
motivos diversos, inclusive 
a debilidade eleitoral, não 
participar do pleito deste 
ano. Entre esses se encon­
tram os ministros Marco 
Maciel (Gabinete Civil) e 
Jorge Bornhausen (Educa­
ção), cujos suplentes deve­
rão ser constituintes. 

Os senadores que pode­
rão ser constituintes ainda 
que repelidos pelo povo 
nessas eleições são os se­
guintes: 

Rondônia, Odacir Soares 
(PFL); Acre, Mário Maia 
(PDT); Amazonas, Fábio 
Lucena (PMDB); Pará, 
Hélio Gueiros (PMDB); 
Maranhão, João Castello 
(PDS); Paraíba, Marcon­
des Gadelha (PFL); Ala­
goas, Guilherme Palmeira 
(PFL); Minas Gerais, Ita-
mar Franco (PD; Goiás, 
Mauro Borges (PDC); Ma­
to Grosso do Sul, Marcelo 
Miranda (PMDB); Paraná, 
Álvaro Dias (PMDB); e 
Rio Grande do Sul, Carlos 
Chiarelli (PFL). Alguns 

, senadores, a julgar pelas 
\ pesquisas, estarão livres 

desse constrangimento 
porque têm sua eleição 
praticamente garantida, 
como Hélio Gueiros e Álva­
ro Dias. No Pará deverá 
ocorrer a situação mais de­
licada em termos éticos. 
Com a vitória de Gueiros, 
prevista por todos, assumi­
rá o mandato o suplente 
João Menezes, que terá si­
do derrotado nas eleições 
para o governo. ,.• 

Odacir Soares, Mauro 
Borges e Carlos Chiarelli 
são, dos 12 candidatos, os 
considerados sem possibili­
dade de vitória. Deles 
quem sairá mais arranha­
do das eleições é o atual 
líder do PFL, Carlos Chla-

Castelo, luta desigual 

relli, que não deverá ultra­
passar a 10 por cento dos 
votos, um percentual consi­
derado vergonhoso para 
quem, há quatros anos, foi 
eleito para o Senado. Oda­
cir Soares e Mauro Borges 
enfrentam condições ad­
versas, devendo ficar em 
torno de 30 a 40 por cento. 

Além de Gueiros e Álva­
ro é considerada definida a 
eleição de Fábio Lucena 
para o Senado. O seu inte­
resse em disputar um car­
go que já ocupa não é o de 
ganhar mais quatro anos 
de mandato — em vez de 90 
sairá em 94 — mas o de 
criar possibilidades para a 
eleição do governador do 
Amazonas Gilberto Mestri-
nho, para o Senado. Mestri-
nho não participaria da ins­
talação da Constituinte 
pois teria de ser realizado 
novo pleito após a renúncia 
de Lucena e seus suplentes 
ao mandato vigente. 

O único candidato do 
PDS, João Castelo, é o que 
enfrenta mais dificuldades 
na campanha. Ele tem con­
tra si o Presidente da Re­
pública, representado por 
seus filhos, e a liderança 
carismática do deputado 
E p i t á c i o C a f e t e i r a 
(PMDB), seu oponente. 
Ele será atingido se a der­
rota for acachapante, mas 
se a diferença não superar 
os 10 por cento estará com 
a imagem preservada. 

Em Alagoas disputa-se, 
de certa forma, o prestígio 
do PFL. E que o senador 
Guilherme Palmeira foi 
um dos seus principais or­
ganizadores e assumiu sua 
presidência após o afasta­
mento de Marco Maciel e 
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Jorge Bornhausen. A sua 
derrota afetará o partido e 
o impedirá de reassumir a 
presidência. O paradoxo é 
que Guilherme Palmeira, 
um dos principais incenti­
vadores da candidatura Cte 
Tancredo Neves, tem como 
adversário o deputado Fer­
nando Collor, candidato do 
PMDB apesar de ter sido 
um ardoroso malufista. • • 

Os outros — Mário Maia 
Marcondes Gadelha, Ita-
mar Franco e Marcelo Mi­
randa — têm uma situação 
parecida. Destes, Marcelo 
Miranda é o mais forte can­
didato. Não está garantido, 
mas é bem provável. Maia, 
Gadelha e Itamar estão 
disputando com possibili­
dades. Pelo temperamento 
individual eles se sentirão 
em posição desconfortável 
se forem derrotados e isto 
afetará sua participação 
na Constituinte. 

Entre os que ficarão de 
fora, o ministro Marco Ma­
ciel tem a posição mais pe­
culiar, agravada pela im­
portância que tem no qua­
dro político nacional. Ma­
ciel não é candidato, mas o 
seu empenho nas eleições 
pernambucanas é de tal or­
dem, tão ostensivo, que a 
vitória de Miguel Arrâes 
(PMDB) o prejudicará. 
Em Pernambuco, o PFL 
todo não tem, em nível na­
cional, a importância de 
Maciel. Ele será o vitorioso 
ou o derrotado. 

O ministro da Educação, 
Jorge Bornhausen, prova­
velmente perderia qual­
quer eleição majoritária 
em Santa Catarina. Contu­
do, como não está exposto, 
conseguirá preservar um 
pouco a sua imagem, mes­
mo que o PFL obtenha uma 
inexpressiva votação. ,. 

A questão — podem os 
derrotados ser constituin­
tes? — é eminentemente 
ética. Na prática, eles têm 
o chamado direito adquiiri-
do, mais isso não significa 
que não serão hostilizados. 
Ao contráro. O apelido "de 
"novos biônicos", que já 
circula no Congresso, 
uma amostra do que terão 
de enfrentar. 
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